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Convocação/Convite:
companheiros membros do

Conselho Deliberativo,
Representantes e

Trabalhadores das Casas
Espíritas, diretores da
Comissão Executiva e

Diretores de Departamentos.

20 DE FEVEREIRO DE 2016
SÁBADO

DAS 15:00 às 17:00 HORAS
Centro Espírita Batuíra

RUA Rodrigues Alves, 588
Vila Tibério

RIBEIRÃO PRETO - SP

Seja assinante/
colaborador
do JORNAL

VERDADE

E LUZ

Nessa edição de fevereiro o Jornal Verdade e Luz, publicado pela USE Inter-
municipal de Ribeirão Preto completa 30 anos de existência e contínua circula-
ção no movimento espírita paulista. Hoje, com as edições, também em pdf
extrapola o Estado e vai para a toda parte do Brasil e do mundo. Desde o

nascimento o jornal tem sido um meio de comuni-
cação principalmente entre os órgãos da USE que
compõem a Regional de Ribeirão Preto e tornou-se
um periódico respeitado pela qualidade de seus ar-
tigos doutrinários espíritas, reportagens, biografias,
coluna infantil e outros. É sem dúvida um jornal de
excelente conteúdo e de leitura agradável.

Pela passagem do trigésimo ano de circulação do
jornal Verdade e Luz, que faz jus ao nome que tem,
congratulamo-nos com a sua direção que vem man-
tendo de forma louvável esse periódico que já se
tornou uma referência.

Vida longa e sucesso sempre!
Julia Nezu - Presidente da USE /SP

EDIÇÃO COMEMORATIVA
Verdade e Luz completa 30 anos

de circulação ininterrupta
Esta edição marca o fato. Nela mostramos o caminhar deste tempo e espaço,

trazendo à tona períodos significativos, relembrando história, vivendo momen-
tos e pioneiros que ficaram na saudade silenciosa que nos envolve e emociona,
mostrando companheiros que hoje compartilham as responsabilidades do jor-
nal. Esta mostra lembra os compromissos e objetivos iniciais, a forma e conteú-
do que, mesmo com a atualização, mantém as disposições e os princípios esta-
belecidos, conscientizando, motivando e valorizando as projeções futuras na
sequência das edições. A edição é o sentimento de respeito e gratidão pelo
realizado e a esperança e certeza de etapas promissoras no porvir, onde a fide-
lidade para com os fundamentos da codificação espírita e o zelo para com o
trabalho de unificação sempre serão preservados. Esperamos que o leitor apre-
cie o trabalho!

 “Equipe de trabalho responsável pela edição comemorativa em reunião realizada, em 07 de janeiro de 2016, na sede da USE RP: Murillo Rodrigues Alves,
Leda Marques Bighetti, Adelino Alves Chaves, Mário Gonçalves Filho, José Antônio Luiz Balieiro, Jorge Jossi Wagner, Abel Santos e Merhy Seba.”

Mensagem da Presidente da USE
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  Editorial  Expediente

Órgão de Divulgação do
Movimento Espírita de
Ribeirão Preto e região.
Editado pelo Departamento de
Comunicações da USE - União
das Sociedades Espíritas
Intermunicipal de Ribeirão
Preto (Orgão da USE - União
das Sociedades Espíritas do
Estado de São Paulo).
CNPJ-MF 54.171.038/0001-56.
Registro Civil de Pessoas
Jurídicas (do jornal) n.º 32.007.

Editor: Jorge Jossi Wagner
Jornalista Responsável:
Jair Grellet Filho - Mtb - 9896
Responsáveis desta edição
comemorativa:
Abel Santos, Adelino Alves Cha-
ves, Ana Maria de Souza, José
Antônio Luiz Balieiro, Leda Mar-
ques Bighetti, Mário Gonçalves
Filho, Merhy Seba e Murillo Ro-
drigues Alves.
Conselho Editorial e Consultivo:
Comissão Executiva da USE RP
Diagramação: Ney Tosca
Impressão: Fullgraphics
3.500 exemplares
Assinatura anual:  R$ 35,00
Valores deverão ser remetidos
em nome da USE Intermunicipal
de Ribeirão Preto.
Só serão publicadas matérias que
estiverem de acordo com a ori-
entação doutrinária do Jornal.
Os originais dos artigos
não publicados não serão
devolvidos aos seus autores.
Correspondência para este jornal
deve ser enviada para
Caixa Postal n.° 827
CEP: 14001-970 - Rib. Preto - SP
Telefone: (16) 3610-1120
e-mails: jornal@userp.org.br
jornalverdadeeluz@gmail.com

Diretoria Executiva da USE
2015/2018

Presidente
Mário Gonçalves Filho
1º Vice Presidente
José Antônio Luiz Balieiro
2º Vice Presidente
Luís Pacciulio
Secretário Geral
Ana Maria de Souza
1º Secretário
Abraão Cleto
2º Secretário
Adilson dos Santos
Tesoureiro Geral
Ivanir Fernandes Passos
1º Tesoureiro
Antônio Malvéstio
2º Tesoureiro
André Zolla
Diretor de Patrimônio
Mauricio Carrenho

"Este jornal deverá sem-
pre refletir a opinião espíri-
ta, sendo, portanto imperio-
so, mais do que necessário,
que os artigos publicados
não constituam em opiniões
isoladas, pessoais e ou de
grupos e que não sejam con-
dizentes com os postulados
básicos de Allan Kardec" Edi-
torial in jornal Verdade e Luz,
Edição Nº 1, Fev. de 1986,
Ribeirão Preto-SP.

Com essa declaração de
princípios éticos e, ao mes-
mo tempo, um compromis-
so de ordem moral, a USE In-
termunicipal de Ribeirão Pre-
to, em fevereiro de 1986, fez
a primeira incursão na im-
prensa espírita, ao lançar o
seu primeiro jornal com o tí-
tulo Verdade e Luz.

E esse posicionamento
não poderia ser diferente.
Entendemos que esse foco
ético deve ser o item priori-
tário na concepção e na con-
dução de todos os meios de
comunicação que se dizem
sintonizado com a platafor-
ma filosófica da Nova Era,
preconizada por Jesus em
Seu Evangelho e revivida
pelo Espiritismo, nas obras
da Codificação Espírita.

O título Verdade e Luz sur-
giu como forma de resgatar
a denominação do jornal ho-

mônimo, lançado por Antô-
nio Gonçalves da Silva Batuí-
ra, em São Paulo, em 20 de
maio de 1890 e que se man-
teve até 1920. Um resgate
com o fim de homenagear
àquele que soube corajosa-
mente difundir o Espiritismo,
em um período de turbulên-
cia no cenário político-religi-
oso brasileiro e de alta resis-
tência às ideias espíritas.

Esse lançamento repre-
sentou uma signif icativa
conquista.  Proporcionou
inúmeros benefícios, notada-
mente no alargamento das
fronteiras do trabalho de
Unificação do Movimento
Espírita local e regional, com
reflexos altamente positivos
no âmbito estadual.

Como meio de comunica-
ção regional, sob a direção
de um órgão espírita de uni-
ficação, o Verdade e Luz, ao
longo dos seus 30 anos de
existência, ao veicular notí-
cias sobre o movimento es-
pírita e matéria doutrinária,
socializa o conhecimento,
motiva pessoas ao estudo,
aproxima instituições entre
si, facilita a dinamização das
atividades e estimula ações
compartilhadas, nos campos
doutrinário e institucional; e,
ao desempenhar o papel  de
veículo  de comunicação e

relacionamento  com a co-
munidade espírita e com o
grande público, ele repre-
senta o canal adequado  para
divulgar  e prestar esclareci-
mentos a esses dois seg-
mentos de públicos, em um
processo natural de difusão
massiva dos princípios dou-
trinários espíritas.

É oportuno mencionar
que o surgimento do jornal
Verdade e Luz possibilitou o
desdobramento de dois ou-
tros veículos, em curtíssimo
prazo: o lançamento do pro-
grama radiofônico Verdade e
Luz ("no ar" desde 1986) e de
duas edições temáticas da
Revista Verdade e Luz, ambas
comemorativas: O Bicente-
nário do nascimento de Allan
Kardec (2004) e o lançamen-
to da campanha O Evange-
lho no Lar e no Coração
(2005) - atualmente  uma
campanha de abrangência
nacional, sob a coordenação
do Conselho Federativo Na-
cional da Federação Espírita
Brasileira.

É com imensa alegria que
registramos essa efeméride
fazendo uma edição come-
morativa do Verdade e Luz e,
para enriquecê-la, agrega-
mos um espaço retrô em
suas páginas centrais.  As pá-
ginas 5 e 6 trazem recortes

da 1ª e 2ª edições, respecti-
vamente, e as páginas 7 e 8
recortes das edições 121, 181
e 241, quando se comemo-
rou 10, 15 e 20 anos do Jor-
nal. Nestas páginas, abrimos
espaço para resgatar artigos
de autoria de Ari da Costa
Nogueira, Theodoro José
Papa, Prof. Jayme Monteiro
de Barros, José Argemiro da
Silveira e Leda de Almeida
Rezende Ebner. Nossos atu-
ais colaboradores também
homenageiam o Verdade e
Luz nos artigos contidos nes-
ta edição.

Agradecemos a todos
quantos contribuíram para a
concretização desse projeto,
há 30 anos e àqueles que, ao
longo desse período, não
hesitaram em dar o apoio in-
condicional à sustentação
material, intelectual e espiri-
tual do nosso querido jornal.

Que Jesus continue a nos
conceder a
oportunidade
de trabalhar
em sua lavou-
ra de Amor,
em prol de
um mundo
melhor.

Merhy Seba
merhyseba@ig.com.br

Verdade e Luz, 30 Anos
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  Nossa história

O mês de fevereiro de 1986
presenciou o florescer de um
sonho, na materialização de
um ideal, com a edição do pri-
meiro número do Jornal Ver-
dade e Luz, então uma publi-
cação da UNIME, antes UME, e
agora a nossa USE Intermuni-
cipal de Ribeirão Preto, um ór-
gão de unificação da União das
Sociedades Espíritas do Estado
de São Paulo. Só os sonhado-
res transformam os seus ansei-
os e desejos em realidades.
Isso, com muito trabalho, foi
possível em nossa comunida-
de. Mas, será que os pioneiros
pensaram que este seria o pri-
meiro passo para a formação
de uma grande família?

O fato aconteceu e na mo-
tivação do nome Verdade e
Luz, inspirado em publicações
de Antônio Gonçalves da Sil-
va, conhecido como Batuíra,

Sempre proporcionando
caminhos àqueles que buscam
como encontrar o equilíbrio
moral através da Doutrina Es-
pírita, o Verdade e Luz, mês a
mês, em suas 360 edições inin-
terruptas, é fonte de informa-
ção e canal de orientação dou-
trinária publicando mensagens
consoladoras e proporcionan-
do oportunidades de divulga-
ção do Movimento Espírita, em
particular de nossa região.

Sua primeira edição data de
fevereiro de 1986, fruto de re-
alização de companheiros en-
tusiastas que pretendiam ini-
ciar um trabalho de relaciona-
mento efetivo com o público
espírita e não espírita. Os fun-
dadores (registrados no expe-
diente do primeiro número -
vide encarte retro) adotaram o
nome que hoje representa uma
família de instrumentos de in-
formação composta pelo jor-
nal, programa de rádio, revista
e livraria espírita.

Com uma linha editorial
singela e construtiva, chega a
todas as casas espíritas da re-
gião, assinantes e instituições
federativas, inclusive no exte-
rior, trazendo orientações dou-
trinárias, estímulos ao trabalho,
informações às novas gerações
e promove uma ponte com o
grande público da região, des-
pertando sede de conheci-
mento doutrinário através da
participação na sociedade com
informações sobre o movi-

Não há muito a acrescentar sobre tudo o que já vem sendo
dito a respeito do Jornal "Verdade e Luz", que neste fevereiro de
2016, completa 30 anos de fundação.

Na década de 1980 se inicia uma dinamização do "movimento
espírita paulista", com o crescimento do interesse dos compa-
nheiros das "casas espíritas".

A USE-SP, começa a tomar um novo formato, com ações mais
decisivas, dinamizando os "Conselhos Regionais Espíritas"; as UME'S
e UNIME'S, com maior apoio às Confraternizações Regionais de
Jovens e Adultos, realização de seminários, maior dinâmica às reu-
niões do Conselho Deliberativo Estadual.

Os companheiros da Diretoria Executiva da USE-SP, sentiram,
mercê do interesse demonstrado pelas "Sociedades Unidas", que
seria necessário ir ao encontro dos Centros Espíritas, buscando
uma maior aproximação, especialmente com o interior do estado.

Foi nesse momento histórico para o "Movimento Espírita Pau-
lista", que começaram a ser realizadas em grande parte do Estado
de São Paulo, reuniões entre os irmãos interessados, em fazer
com que o "Movimento de Unificação" ganhasse a força necessá-
ria, e que a USE o nosso "órgão" estadual, cumprisse ainda mais o
seu desiderato.

Em Ribeirão Preto e região começamos a dar ênfase à Campa-
nha "Comece pelo Começo" (1975) e num segundo momento a
"Campanha Integração da Família", entre outras.

Foram realizados diversos encontros de dirigentes espíritas, e
os Centros Espíritas, aos poucos foram assumindo o compromis-
so de trabalhar pela "unificação dos espíritas".

O Movimento Espírita de Ribeirão Preto e região estava efer-
vescente, especialmente com a participação dos jovens e a Feira
do Livro Espírita.

Os companheiros começaram sentir que algo poderia ser me-
lhorado. Já que nos sentíamos realizados em nossas tarefas, por-
que não divulgarmos o nosso trabalho junto às casas espíritas e
seus frequentadores?

A partir daí foi amadurecendo a ideia de se fundar um jornal.
Naqueles dias, o companheiro Merhy Seba transferira residência

de São José do Rio Preto para Ribeirão Preto.
Com larga experiência junto à USE-SP, na confecção do Jornal

"Unificação", e de campanhas de divulgação, além de ter contri-
buído igualmente, na elaboração da Revista
"Educação Espirita", editada pelo insigne Jor-
nalista e Professor José Herculano Pires, a che-
gada de Merhy, foi de fundamental importân-
cia para que a ideia do Jornal tomasse força e
se tornasse realidade.

O nome " Verdade e Luz " foi copiado de
uma revista editada em São Paulo por Antônio
Gonçalves da Silva, conhecido como Batuíra.

Abel Santos

mento espírita e agente forma-
dor de opinião, no campo do
sincretismo religioso.

Além de informações para
e sobre as casas espíritas uni-
das à USE Intermunicipal de
Ribeirão Preto, o jornal regis-
tra a história regional do Espi-
ritismo através de matérias e
reportagens.  Ao longo desses
30 anos, estiveram em nossas
páginas nomes significativos
do Espiritismo local e nacional,
além de registros de eventos
locais e regionais, dentre os
quais destacamos as trinta úl-
timas edições da Feira do Li-
vro Espírita de Ribeirão Preto.
Altivo Ferreira, ex editor da re-
vista Reformador da FEB e ex
vice-presidente da FEB sempre
falou que o V x L é o melhor
jornal regional do movimento
espírita.

Editar o jornal Verdade e
Luz é uma tarefa prazerosa,
mas, convenhamos, não é sim-
ples. A dedicação dos editores
e companheiros que preparam
cada edição é de total atenção
para com os acontecimentos
do movimento espírita, man-
tendo-os atualizados e condi-
zentes com as realidades vivi-
das. Há cronograma a ser cum-
prido em cada edição, com ta-
refas distintas que visam des-
de a pauta de matérias até a
distribuição, atendendo as eta-
pas de contatos com os inu-
meráveis estudiosos articulis-
tas e sugerindo os temas pau-

tados para que desenvolvam
suas matérias, as reportagens,
entrevistas, fotos, o cuidado
nas revisões  para  evitar ofen-
sa aos princípios doutrinários,
a editoração eletrônica, im-
pressão, preparação para o
correio e distribuição aas ca-
sas unidas, e também a busca
dos recursos financeiros junto
aos colaboradores, anuncian-
tes, enfim toda a comunidade,
esta condição é vital para a
continuidade da publicação.

Com prazer, registramos o
reconhecimento e gratidão
àqueles que ao longo do tem-
po ocuparam a função de edi-
tor a partir de seu primeiro
editor-fundador Ulisses de
Souza Carvalho, José Argemi-
ro da Silveira, Merhy Seba,
Murillo Rodrigues Alves, Jorge
Jossi Wagner, Jose Antonio Luiz
Balieiro (interino em vários pe-
ríodos). E, f inalizando, de
modo muito especial, o agra-
decimento sincero e reconhe-
cido ao insigne profissional de
comunicação Jair Grellet Filho,

que desde
a primeira
edição é o
jornalista
responsá-
vel pelo
Jornal Ver-
dade e
Luz.

Murillo Rodrigues Alves

Mais um pouco
da nossa história

Verdade e Luz: sobre a
editoração e os seus editores

A família Verdade e Luz
português radicado em São
Paulo, e Luís Olímpio Teles de
Menezes, em seus arrojos no
jornalismo na Bahia, após o
jornal, outras atividades da
USE, na área da comunicação,
receberam o nome Verdade e
Luz, o que originou uma gran-
de família, marcada pelo amor
à causa espírita e no zelo com
os princípios e pontos de vista
condizentes com a codificação
espírita. O jornal foi o marco
inicial, deu o seu nome a ou-
tras ações.

No centro de Ribeirão Pre-
to, local histórico que lembra
a cultura da cidade, na Praça
Carlos Gomes, por iniciativa do
Sanatório Espírita Vicente de
Paulo, foi criada pequena ban-
ca de livros espíritas, que a se-
guir passa para a propriedade
de Sebastião Martins Moura,
sendo que após certo período
a transfere para a USE RP que
a nominou Verdade e Luz. Hoje
modernizada, espaço amplia-
do, a antiga banca se transfor-

mou em Livraria Espírita Ver-
dade e Luz, sendo no coração
da cidade ponto de divulgação
do espiritismo e local de en-
contro dos espíritas da cidade
e região.

Sucedendo a vários progra-
mas de rádio da cidade, por
esta mesma época, foi criado
o programa de rádio Verdade
e Luz, hoje na CMN, aos do-
mingos, das seis às sete horas
da manhã. O programa é feito
ao vivo, tendo um bom nível
de audiência, levando consolo
e orientação, embasando o seu
conteúdo nas obras básicas e
no Evangelho de Jesus. Os
madrugadores são em bom
número e participam do pro-
grama, interagindo e motivan-
do as equipes de trabalho.

A comunicação eletrônica
sempre foi preocupação dos
dirigentes da USE e iniciativas
das mais diversas sempre
aconteceram no setor, atual-
mente esta área está em fase
de organização. Destacamos

que no período de
2000 a 2006, princi-
palmente, que site
concorrido, tendo o
nome da família, foi
mantido, sendo
acessado por
www.geocities.com/
v e r d a d e e l u z ;
www.userp.org.br.

A família Verdade
e Luz foi marcante
durante os prepara-

tivos e as comemorações do
bicentenário do Codificador. O
projeto era publicar uma revis-
ta, para isso havia necessidade
de recursos materiais. Ao pro-
jetar e preparar a revista, criou-
se um livro e com ele os recur-
sos. Assim em fevereiro de
2004, a USE RP publicou o li-
vro "Allan Kardec em Verdade
e Luz", de Leda Marques Bi-
ghetti, mostrando o caminhar
da humanidade para se chegar
à codificação e ao trabalho do
maestro Allan Kardec. Sua
construção aconteceu em reu-
niões de grupo, onde vários
colaboradores participaram da
tarefa.

Livro editado, distribuição
exitosa, recursos garantidos,
novo lançamento aconteceu:
"Verdade e Luz em Revista", cir-
culando o seu primeiro núme-
ro no segundo semestre de
2004, homenageando a Allan
Kardec, nos seus 200 anos, dis-
tribuído no Brasil e no Con-
gresso Espírita Mundial, reali-
zado em Paris, na França, para
todos os congressistas, com
resumos de todas as matérias
em quatro idiomas - portugu-
ês, francês, inglês e esperanto.

Na sequência, em fevereiro de
2005, circulou o segundo nú-
mero da revista, lançando a
campanha, hoje aprovada em
nível nacional pelo Conselho
Federativo Nacional da FEB, "O
Evangelho no lar e no coração".

Assim vivemos os 30 anos
de Verdade e Luz, um jornal,
mas também uma formosa fa-
mília. Todos nós da USE RP co-
memoramos a data com res-
peito, emoção e responsabili-
dade, com a certeza de que as
futuras gerações multiplicarão
e manterão esse trabalho fra-
terno e solidário. Cumprimen-
tamos a todos os membros da
grande família, e na pessoa
querida do idealista Merhy
Seba, abraçamos afetuosa-
mente todos os nossos com-
panhe i ros ,
encarnados
e desencar-
nados, que
nos propor-
cionaram as
oportunida-
des de traba-
lho.

José Antônio Luiz Balieiro
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PALESTRAS USE RP 2016 - TEMA CENTRAL: “ESPIRITISMO E ATUALIDADE”

FEVEREIRO2016

TEMA - “A COLÉRA: UM SENTIMENTO DESTRUTIVO”

Data Hor. Sociedade Orador

07 - dom 19:00 S E ALLAN KARDEC Neusa Maria Lodi

08 - seg 20:00 C E PAI JACOB DOS SANTOS Joanira Necas Soares

08 - seg 20:00 S E PEQUENINOS DE JESUS Beneditto F Marques

08 - seg 20:00 S E MISSIONÁRIOS DA LUZ Deborah Rego Barros Dubbelt

08 - seg 20:00 C E DEUS E CARIDADE (SERTÃOZINHO) Basílio Leme

09 - ter 20:00 C E AMOR E CARIDADE (SANTA RITA DO PASSA QUATRO) Adilson Santos Araujo

10 - qua 20:00 S E NOSSO LAR Maria Helena Duarte

10 - qua 20:00 S E FONTE VIVA Anésio Aparecido Jotta

10 - qua 20:00 PROGRAMA A.J.E. - RÁDIO EDUCATIVA Nilza Teresa Rotter Pelá

10 - qua 20:00 C E BATUÍRA Otávio Marques Filho

11 - qui 20:00 C E AMOR E CARIDADE JESUS E MARIA José Antônio Luiz Balieiro

14 - dom 20:00 S E CÁRITAS Jorge Jossi Wagner

15 - seg 20:00 C E DONZELA DE ORLEANS Oscar Costa

08-seg 20:00 S E ALLAN KARDEC (SERRANA) José Antônio Luiz Balieiro

15 - seg 20:00 G E BEZERRA DE MENEZES (SANTA ROSA DO VITERBO) Mario Gonçalves Filho

15 - seg 20:00 S BENEFICENTE MILTON MATTOS David Roberto Florim

15 - seg 20:00 C E SANTO AGOSTINHO Jorge Jossi Wagner

15 - seg 20:00 C E EURIPEDES BARSANULFO (CAJURU) Pascoal Antônio Bovino

16 - ter 20:00 A E  SEARA DE AMOR Aldo César Poltronieri

16 - ter 20:00 CASA DA VERDADE Murillo Rodrigues Alves

16 - ter 20:00 S E UNIÃO E CARIDADE José Alencar Santana Magalhães

16 - ter 20:00 ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA CASAS DE BETANIA Basílio Leme

17 - qua 20:00 A E AMOR E CARIDADE (CRAVINHOS) Adilson Santos Araujo

17 - qua 20:00 S E CASA DOS HUMILDES Adriana Borges Genari

17 - qua 20:00 S E ANJO ISMAEL José Alencar Santana Magalhães

18 - qui 20:00 C E FRANCISCO DE ASSIS (CRAVINHOS) Murillo Rodrigues Alves

19 - sex 19:00 UNIFICAÇÃO  KARDECISTA Otávio Marques Filho

20 - sáb 18:00 G E PEREGRINOS FRANCISCO DE ASSIS Pascoal Antônio Bovino

21 - dom 09:00 ASSOCIAÇÃO DISTRIBUIDORA DE PÃO AOS POBRES Mario Gonçalves Filho

23 - ter 20:00 S E JOANA D’ARC Nilza Teresa Rotter Pelá

23 - ter 20:00 ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE IRMÃOS DA BOA VONTADE Joanira Necas Soares

23 - ter 20:00 C E EMMANUEL (BENTO QUIRINO) Jaime Antônio da Silva

24 - qua 20:00 SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO Ivanir Fernandes Passos

24 - qua 20:00 C E SEAREIROS DE JESUS Anésio Aparecido Jotta

24 - qua 20:00 C E AMOR E CARIDADE Edegar Tão

24 - qua 20:00 C E PEDRO LAMEIRA DE ANDRADE (SÃO SIMÃO) Vera Lúcia C R Souza

24 - qua 20:00 S E CASA DO CAMINHO (BONFIM PAULISTA) Geraldo Valadares

25 - qui 20:00 A E PAULO DE TARSO (SERRANA) A Cargo da Casa Espírita

25 - qui 20:00 C E PEQUENINO EURÍPEDES BARSANULFO (PONTAL) Francisco Sérgio Nalini

25 - qui 20:00 C E APÓSTOLO PEDRO José Roberto Marcelo

26 - sex 20:00 S E CASA DA ESPERANÇA Francisco Sérgio Nalini

26 - sex 20:00 S E ISABEL SOARES DE MORAIS Edegar Tão

26 - sex 20:00 C E ANDRÉ LUIZ (LUIZ ANTÔNIO) Mauro Luiz Meireles

26 - sex 20:00 S E BENEDITO ROSA DE JESUS Regina Helena Roque

27 - sáb 19:00 ASSOCIAÇÃO DE COSTURA MEIMEI Deborah Rego Barros Dubbelt

28 - dom 20:00 S E MARIANO DO NASCIMENTO Beneditto F Marques

29 - seg 20:00 UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO  PRETO David Roberto Florim

29 - seg 20:00 C E CAMINHOS DO AMOR Ivanir Fernandes Passos

29 - seg 20:00 G E  UNIÃO FRATERNA Jorge Jossi Wagner

29 - seg 20:00 C E AMOR CARIDADE E AÇÃO João Batista Boresso

A cólera:
Um sentimento

destrutivo
Neio Lúcio no seu pequeno grande livro "Je-

sus no Lar- item 12- Os descobridores do ho-
mem" relatam um encontro de Jesus e seus após-
tolos onde falavam da fidelidade a Deus e é nar-
rada pelo Mestre a história de um homem cheio
de virtudes e por isso os moradores da esfera
celestial pedem a Deus que esse homem seja para
lá transferido ao que lhes é dito que antes deve
ele passar pelo encontro dos descobridores de
homens quais sejam: a necessidade, o dinheiro,
o poder e a cólera. Vence os três primeiros, mas
falha no quarto. Conclui Jesus: "A Cólera já lhe
havia desnudado o íntimo, revelando-lhe o impe-
rativo de maior aperfeiçoamento e notificando ao
Senhor que aquele filho, matriculado na escola de
iluminação, ainda requeria muito tempo, na expe-
riência purificadora, para situar--se nas vibrações
gloriosas da vida superior. "

Em O Evangelho segundo o Espiritismo a có-
lera é estuda no capítulo 9: BEM-AVENTURADOS
AQUELES QUE SÃO MANSOS E PACÍFICOS com
duas mensagens, uma de um Espírito Protetor
(Boudèus 1863) e outra de Hahnemann (Paris
1863)

O ESPÍRITO PROTETOR aponta que a cólera é
oriunda do orgulho e gera atitudes pueris, aces-
so de demência passageira, que indivíduo coléri-
co assemelha-se aos animais e passa ser objeto
de piedade. "A cólera não exclui certas qualida-
des, mas impede de fazer o bem [...]. O Espirita,
por outro lado é solicitado por outro motivo: ela
é contrária à caridade e à humildade cristã. "

HAHNEMANN lembra da teoria dos "humo-
res corporais" que seriam responsáveis pelo com-
portamento dos indivíduos e contraria essa tese
dizendo: "... mas não creias que que ai esteja a
causa primeira da cólera [...] O corpo não dá có-
lera àquele que não a tem[...] o homem não per-
manece vicioso senão porque quer permanecer
vicioso; mas aquele que quer se corrigir sempre
o pode, de outra forma a lei de progresso não
existiria para o homem. "

(Vivendo o Evangelho- André Luiz Psicogra-
fia Antônio Baduy Filho, v.1 pag. 209 Renovação
interior)

Não é o revolver que mata, mas o ódio de
quem atira.

Não é a boca que ofende, mas a cólera de
quem fala.

Não é o veículo que atropela, mas a impru-
dência de quem dirige.

Não é a mão que esmurra, mas a raiva de quem
bate.

Não é a caneta que falsifica, mas a vontade de
quem escreve.

Não é o pé que agride, mas a fúria de quem
escoiceia.

Não é o porrete que dilacera, mas a revolta
de quem ataca.

Não é o olho que bisbilhota, mas a maldade
de quem enxerga.

Não é a pedra que machuca, mas a violência
de quem arremessa.

Não é a língua que engana, mas a intenção
de quem mente.

Inútil dizer que o corpo é responsável pelas
imperfeições morais, ele é só instrumento dos
anseios do Espírito.

Orienta, pois seus passos no caminho do bem
e, inspirado pelas lições de Jesus, busca a renova-
ção interior, recordando que o corpo atende aos
reclamos da alma, da mesma forma que o macha-
do é obediente aos movimentos do lenhador.

Nilza Teresa Rotter Pelá

  Tema do mês
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O nosso objetivo, ao acei-
tarmos a responsabilidade de
redigir esta coluna, é o de
despertar, no nosso meio es-
pírita,  um maior interesse
para o estudo da parte cien-
tífica da doutrina.

Sabemos que o espiritismo,
estribado na codificação kar-
dequiana, se baseia no seu trí-

plice aspecto: Filosofia, Ciên-
cia e Religião.

A parte científica foi mui-
to  bem estudada e  funda-
mentada por Allan Kardec
nos livros básicos: “A Gêne-
se” e “Livro dos Médiuns” e,
posteriormente pesquisada e
comprovada por grandes ci-
ent istas  do passado como
Lombroso, Crookes, Flamari-
on, Richet, Aksakof, Bozzano
e muitos outros. Ultimamen-
te, porém, ela vem sendo re-
legada a um segundo plano,
dando lugar ao maior inte-
resse e estudo a parte filosó-
fica e evangélica da doutrina.

Sabemos da grande impor-
tância  da  d ivulgação  das
mensagens evangélicas e filo-
sóficas, principalmente nos
dias atuais, de tantas desori-
entações e descrenças. Esse
meritório trabalho, no entan-
to, não deve relegar ao esque-
cimento os estudos e pesqui-
sas científicas da doutrina, o
que tem dado à humanidade

Parapsicologia e espiritismo
a comprovação verídica da
sobrevivência dos espíritos e
contribuído para a descober-
ta do grande potencial de for-
ça existente em nosso corpo
espiritual.

A ciência oficial, materialis-
ta e prudente, diante dos in-
solúveis problemas que vinha
enfrentando, está, atualmente,
comprovando, em pesquisas
de laboratório, a veracidade de
todos os fenômenos estudados
e relatados por Kardec. É a pa-

rapsicologia, já aceita e respei-
tada, que redescobre o mundo
dos espíritos e progride em
suas pesquisas, principalmen-
te nos Estados Unidos e Rús-
sia.

É sobre esses  estudos e
descobertas que procurare-
mos tratar nesta coluna, sob
o enfoque e comparação com
o que a doutrina já nos reve-
lou.

Ary da Costa Nogueira
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É de se admirar que, nos pri-
mórdios do Espiritismo no Brasil,
um jovem médico, Dr. Adolfo Be-
zerra de Menezes, sob o pseudô-
nimo de Max, no Rio de Janeiro,
abordasse com tanta precisão, sa-
ber, literatura e deslumbramento
científico, assuntos tão profundos,
como o da ação dos Espíritos de-
sencarnados sob a Humanidade
encarnada. A matéria tão relevan-
te consta do seu livro “ A loucura
sob novo prisma”, livro pequeno,
mas intensamente grande no va-

  Retrospectiva - 30 anos

lor científico do seu conteúdo.
O autor analisou a matéria sob

3 aspectos: 1º “... que o pensamen-
to é uma função da alma ou espí-
rito; e, portanto, que suas pertur-
bações, em tese, não dependem de
lesão do cérebro, embora possam
elas concorrer para o caso, pela
razão de ser o cérebro instrumen-
to das manifestações dos produ-
tos da faculdade pensante”; 2º “...
que a loucura perfeitamente carac-
terizada pode dar-se sem a míni-
ma lesão cerebral, o que prova que

o cérebro não é órgão do pensa-
mento, ou melhor, seu gerador ou
secretor”; 3º “... podendo ser, tam-
bém, resultante da ação fluídica de
espíritos inimigos sobre a alma ou
espírito encarnado no corpo”.

Dr. Bezerra fez o estudo da ma-
téria perguntando e analisando: “
Existe no homem um princípio es-
piritual? “. Após comprovação, ana-
lisa a relação desse “princípio espi-
ritual ou espírito”, com o corpo e o
meio ambiente, para comprovar, fi-
nalmente, no campo dessa relação,

Espírito e Matéria, o capítulo Ob-
sessão, dando ao mundo científico,
mormente à medicina, magistral li-
ção sobre a loucura, sua origem, seu
mecanismo e sua terapêutica ideal.

Como disse, é um pequeno vo-
lume em seu tamanho, porém pro-
fundamente grandioso em seu ob-
jetivo e em sua finalidade, obra
que deve ser estudada por todos
aqueles que desejam entender, um
pouco, do que seja obsessão.

Jaime Monteiro de Barros

Literatura Espírita: “A Loucura sob novo Prisma”
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Assim falou Jesus
Theodoro José Papa

Deixai vir a mim as criancinhas,
Não as molestais pelo caminho.
Pois elas me pertencem, são minhas,
O Reino de Céu é seu ninho.

Infeliz de quem as escandalizar,
Elas são humildes e carinhosas,
Quem as perturbar, muito tem que pagar,
Elas têm encanto, perfumam rosas.

Exemplos de carinho, de bondade,
Pois residem no Reino do Céu,
Possuem beleza e qualidade,
Foi o reino que Deus lhe deu.

Deixai que elas venham até mim,
Com seu encanto, sua pureza,
Pois um dia todos serão assim,
Com sua luz, a maior riqueza.

São lindas pombinhas em seu ninho
E ai daquele que as perturbar,
Melhor atar-se a pedra do moinho
E atirar-se ao fundo do mar.

Portanto, aquele que se humilhar
E tornar-se uma simples criança,
No Reino do Céu pode entrar,
Com paz, com luz e muita confiança.
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Leda de Almeida

Rezende Ebner

De Ribeirão Preto, SP

A doutrina dos Espíritos é o fa-
rol que ilumina, continuamente,
a estrada por onde devemos tran-
sitar para alcançarmos a felicida-
de.

Sempre que somos tentados a
penetrar em algum atalho, a luz
desse farol brilha mais intensa-
mente, estimulando-nos a não
fazê-lo. Muitas vezes, fechamos
os olhos e nos deixamos guiar
pelo que nos atrai, afastando-
nos do caminho por ele ilumina-
do, por fraqueza oriunda das
nossas próprias imperfeições,
mas ele, o farol lá está, sempre
iluminando a estrada principal,
facilitando o retorno.

Esse farol está dentro de nós,
em consequência ao aprendizado
dos ensinos espíritas, quando os
entendemos e os aceitamos.

Com clareza e lógica, o espiri-
tismo nos define o objetivo mai-
or da nossa existência na Terra,
que é o desenvolvimento espiri-
tual através do estudo, do traba-
lho, da autoeducação e nessa de-
finição do ideal a ser conquista-
do, é também o estímulo racional
ao esforço perseverante dessa
conquista.

Assim, o espiritismo nos dá a
finalidade do nosso viver e a es-
tratégia, o método, a maneira do
como viver para alcançarmos o
desenvolvimento possível.

Mostra-nos que não podemos
nos tornar anjos, em poucos anos,
mas devemos e podemos viver, vi-
sando o ideal da melhoria cons-
tante, dentro das nossas possibi-
lidades reais, as quais costuma-
mos subestimar.

O espiritismo define, com pre-
cisão, a responsabilidade de cada
um no seu processo evolutivo.
Sempre há a ajuda dos Espíritos
desencarnados e encarnados, mas
a decisão e a tarefa desse desen-
volvimento pertencem a cada fi-
lho de Deus.

Destaca a importância do co-
nhecer-se a si mesmo para o de-
senvolvimento das qualidades in-
trínsecas ao ser espiritual que so-
mos, levando-nos à introspecção
interior. Esta ação propicia-nos a
perceber, com objetividade, nos-
sos sentimentos, emoções, atitu-
des e comportamentos, levando-
nos ao conhecimento de nós pró-
prios.

A introspecção íntima, hones-
ta, aliada ao esforço no bem, leva-
nos a gostar de nós, a termos con-
fiança em nossas possibilidades

O Espiritismo em nós

de aperfeiçoamento, reforçando a
confiança em Deus e nas suas leis.

O espiritismo deixa bem claro
que, por mais feio seja o nosso in-
terior, o importante, no estágio
evolutivo presente, é o esforço no
bem, pelo bem e para o bem, ain-
da que não consigamos, muitas e
muitas vezes, sair da intenção.
Ainda assim, em havendo a von-
tade ativada no bem, estaremos
percorrendo o caminho ilumina-
do, que o é para facilitar o traba-
lho de aprendizado na Terra.

Quanto mais perseveramos
nele, mais facilidade, mais apro-
veitamento teremos nas diversas
experiências que a vida nos ofer-
ta.

O espiritismo nos dá uma ma-
neira lógica e racional de interpre-
tarmos o universo, a Terra e os se-
res que evoluem, continuamente,
sob leis justas e sábias, para a per-
feição e a felicidade.

Por mais difíceis sejam os per-
calços da existência de cada um e
da sociedade, esta doutrina nos
faz compreender que tudo é par-
te do processo evolutivo e todas
as experiências concorrem para o
progresso contínuo.

Aliás, aprendemos mais com
os erros e desacertos, com as ex-
periências desagradáveis do que
com as certas e agradáveis, pois
as primeiras, incomodando-nos,
estimulam-nos ao esforço de
para delas libertarmo-nos, levan-
do-nos a acionar a vontade no
uso de todas as nossas energias
intelectuais e morais. Aprende-
mos, então, eliminar ou evitar as
causas que as provocam.

O espiritismo dentro de nós in-
cita-nos ao desenvolvimento dos
sentimentos nobres e leva-nos ao
esforço de perceber nos outros ir-
mãos iguais a nós, filhos de Deus,
também em processo evolutivo.

Essa constatação indica-nos,
racionalmente, que se aceitamos
Deus e o amamos, não podemos
deixar de aceitar e amar a sua cri-
ação. E, na vontade de aceitar a
todos como irmãos, vamos desen-
volvendo o Amor em nós, síntese
da lei divina, origem e destino da
vida.

Deixemos pois, que o espiritis-
mo, o consolador prometido por
Jesus, penetre dentro de nós, di-
rigindo nossa inteligência e nos-
sa sensibilidade para que nosso
desenvolvimento espiritual acon-
teça internamente, expressando-
se em nossas atitudes e compor-
tamentos externos, mostrando a
nós e aos outros, que ele, o espi-
ritismo nos torna melhores pes-
soas.

(Jornal Verdade e Luz nº 181 de Fevereiro de 2001,
15 anos do Jornal)
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José Argemiro da Silveira
De Ribeirão Preto, SP

“Jesus nada disse de absur-
do para todo aquele que apre-
ende o sentido alegórico e pro-
fundo de suas palavras; mas
muitas coisas não podem ser
compreendidas sem a chave
que delas nos dá o Espiritis-
mo. “ (O Evangelho Segundo o Es-
piritismo, Cap. 8, item 17).

Em “ O Evangelho Segundo o Es-
piritismo”, cap. 8, item 17, Allan
Kardec transcreve a passagem em
que Jesus fala sobre o escândalo (S.
Mateus, cap. XVIII, v. 6 a 11) “ Ai do
mundo por causa dos escândalos;
mais ai do homem por quem o es-
cândalo venha”. Parece uma contra-
dição “ (...) é necessário que venham
escândalos mais ai do homem por
quem o escândalo venha”. Inicial-
mente a explicação sobre o que é
considerado: “Diz-se de toda ação
que choca com a moral ou a decên-
cia de um modo ostensivo. No sen-
tido evangélico, a acepção da pa-
lavra escândalo, tão frequentemen-
te empregada, é sempre mais ge-
ral e, por isso, não se lhe compre-
ende a acepção em certos casos.
Não é mais somente o que ofende a
consciência de outrem, é tudo o que

resulta dos vícios e das imperfei-
ções dos homens, toda reação má
de indivíduo para indivíduo, com
ou sem repercussão”.

É necessário que venham escân-
dalos porque os seres humanos são
pouco evoluídos. Sabem, ainda,
pouco sobre as leis divinas, e prati-
cam menos do que sabem. Conse-
quentemente fazem muitas coisas
em desacordo com as referidas leis.
É preciso entender por estas pala-
vras, que o mal é uma consequência
da imperfeição dos homens, e não
que haja para eles obrigatoriedade
de praticá-lo. Com outras palavras,
o agir em desacordo com as leis di-
vinas é uma consequência da imper-
feição humana, no atual estágio evo-
lutivo. Mas, se ele não tentar, não
experimentar, não exercitar seu li-
vre-arbítrio, não se desenvolve, não
evolui. Escolhendo mal, sofre as
consequências do mal praticado e
aprende. Escolhendo bem, agindo
corretamente evolui mais depressa.
Mas sempre evolui. Sem liberdade
para fazer escolhas não há cresci-
mento, não há responsabilidade. Se
agir mal, pune a si mesmo pelo con-
tato com seus vícios, dos quais é a
primeira vítima, acabando por com-
preender seus inconvenientes.
Quando estiver cansado de sofrer no
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mal, procurará o remédio no bem –
esclarece o codificador.

Mas ai daquele por quem o es-
cândalo venha, porque aquele que
mesmo inconscientemente serviu
de instrumento para a justiça divi-
na, cujos maus instintos foram uti-
lizados, não deixou de fazer o mal e
deverá sofrer-lhe as consequências.
Estas e várias outras passagens dos
ensinos de Jesus só podem ser bem
compreendidas à luz da Doutrina
Espírita. Conforme bem disse Allan
Kardec, “muitas coisas não po-
dem ser compreendidas sem a
chave que delas nos dá o Espi-
ritismo. “ Qual é esta chave? – A
reencarnação (pré e pós existência
do Espírito), o livre-arbítrio, a lei do
progresso, a lei de causa e efeito.
Com esses ensinamentos, entende-
mos que o ser humano é, ainda, pou-
co evoluído e que, mesmo inconsci-
entemente, age em desacordo com
as leis divinas, porque não é um ser
pronto, acabado. É um ser em evo-
lução, à medida que for desenvol-
vendo as qualidades que foram nele
colocadas por Deus, desde o início,
vai compreendendo as leis divinas e
harmonizando seu proceder com
essas leis, vai deixando de errar,
consequentemente vai deixando de
sofrer as consequências dos erros.

A Chave
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Retrospectiva
de um Sonho

Ensina-nos "A Gênese" que o tempo é a medida relativa da
sucessão das coisas.

Inserindo-se nessa realidade, haverá acontecimentos, sonhos,
decisões que, se iniciados, a duração nos dias, através das épo-
cas, é que avaliará valor pelos frutos e consequências.

Antes da criação do "Jornal Verdade e Luz", de modo geral, a
prática espírita atinha-se a um modo particular de "espiritismo"
atido ao gestual mágico, ao Centro do senhor ou senhora X, do
dono do Centro no destaque ao médium "forte", como privilegia-
do apto a intercessões, resolvendo problemas, trazendo respostas.

Maldade? Segundas intenções?
Jamais; apenas retrato de um momento em que o estudo

doutrinário não era avaliado como imprescindível norteador para
os passos cristãos propostos pelo Consolador.

Nesse clima - o sonho - o circular didático de matéria centra-
da estritamente nas Obras Básicas inclusive, e como que, "apre-
sentando" em abordagens, a "Revista Espírita - Jornal de Estu-
dos Psicológicos publicados sob a direção de Allan Kardec", uma
vez que, conhecendo-se a "Verdade" ali contida surgiria a Luz"
na vivência em Jesus.

Assim, num primeiro momento chamado carinhosamente como
"o jornalzinho da USE", firmar-se-á, dada a sua circunspecção,
constância e responsabilidade como o "Jornal Verdade e Luz" da
USE Ribeirão Preto. Ousará trabalhar com o manancial contido na
"Revista Espírita" que o próprio Allan Kardec aconselha em "O
Livro dos Médiuns", cap.III, como obra indispensável, "variada
coletânea de fatos, explicações teóricas e de trechos destacados
que completam a exposição das obras precedentes"...

Um desses estudos que aproximadamente por vinte anos
marcou o Jornal tocando em vários hábitos estabelecidos foi o
"Estudando Kardec". Acontecimentos referentes à Mediunidade;
afloramento da sensibilidade mediúnica; obsessão nas diferen-
tes gradações; método de trabalho teórico prático; legitimidade
das comunicações; prevenção das mistificações; vidas sucessi-
vas; formas de reencarnação; manifestação de pessoas vivas; au-
tomatismo psíquico; escrita automática; magnetismo, hipnotis-
mo, assuntos revividos através do" Verdade e Luz" na estrutura
do trabalho pessoal do Codificador durante onze anos e quatro
meses em assertivas firmes, às vezes duras, alicerçadoras, po-
rém,  da honestidade doutrinária.

Em outros títulos, companheiros enfocavam assuntos de Psi-
cologia, natureza dos animais e suas relações com os homens. A
era espacial firmada na pluralidade dos mundos habitados; o
desenho da casa de Mozart em Júpiter, recebido por famoso
autor teatral Victorien Sardou, médium que não sabia desenhar,
a diversidade das formas de vida, enfim, outros, muitos outros
enfoques apresentando reflexões indispensáveis aos espíritas,
especialmente àqueles que eram responsáveis pela orientação
doutrinária. Em síntese, incansável em enfatizar o dever do espí-
rita em ler, estudar, viver, renovar-se com atenção e amor trans-
formando o Evangelho de Jesus em realidade de vida.

Nesse compromisso com a cultura, pureza, vivência doutri-
nária, festivamente comemora trinta anos de estudos ininter-
ruptos, dando-nos a impressão de, ao estudar Doutrina Espírita
através o Jornal, nos remontamos ao lado do Codificador quan-
do em sua época já confiava a cada espírita
conhecimento capaz de transformá-lo em se-
meador de novos tempos.

     Sem engodo, podemos afirmar, que no
Espiritismo em Ribeirão Preto, há um tempo
novo que nasce exatamente com o número
um do "Jornal Verdade e Luz", da USE Ribei-
rão Preto.

Leda Marques Bighetti

Desde o mais distante pas-
sado, a Humanidade tem pro-
curado uma razão de ser para
a Vida, bem como a compre-
ensão dos mecanismos da Na-
tureza que a rodeia e da qual
ela faz parte. Durante séculos,
essa busca pelo conhecimen-
to de tudo gerou razões filo-
sóficas e científicas que sem-
pre estiveram ativas, ora em
franco confronto, ora em pro-
missora união, caminhando
juntas para a melhor compre-
ensão da realidade.

Historicamente, desde a An-
tiguidade Clássica até a Idade
Média, todo conhecimento era
expresso através da Filosofia e
as poucas iniciativas de investi-
gação da Natureza visavam dar
um apoio ou contrapor-se às
propostas filosóficas. Somente
a partir do século XVII é que
começaram a surgir, do seio da
Filosofia, os diversos ramos das
ciências, com seus próprios ob-
jetos e métodos, porque os pes-
quisadores começaram a se es-
pecializar e a desenvolver suas
próprias ideias.

Quando surgiram, as Ciên-
cias Naturais permaneceram
por algum tempo atreladas ao
dogmatismo religioso, mas
gradativamente foram se liber-
tando e tornando-se positivas,
ou seja, passaram a apoiar suas
teorias e conceitos em experi-
mentos reais.

Foi nesse contexto históri-
co-científico que, em meados
do século XIX, Allan Kardec traz
a público a Doutrina Espírita,
codificada por ele a partir de
suas próprias pesquisas e de-
duções, acrescidas das orien-
tações e revelações dos Espíri-
tos Superiores. Para tanto, teve

ele que desenvolver toda uma
metodologia investigativa es-
pecífica, apropriada à catego-
ria de fenômenos com os quais
trabalhou: os mediúnicos. Des-
vendando a realidade espiritual
com suas leis específicas e na-
turais, pôde o Espiritismo dar
uma grande contribuição à
Humanidade nessa busca pelo
conhecimento de tudo, propi-
ciando-lhe um melhor enten-
dimento sobre a sua origem,
finalidade e destinação.

Sabiamente, Kardec e os
Espíritos da Codificação deram
ao corpo doutrinário Espírita
um caráter tríplice: filosófico,
científico e religioso, assumin-
do um papel conciliador entre
a Ciência e a Religião, além de
propiciar o desenvolvimento
de uma fé raciocinada, pois
que inteiramente embasada
em fatos e leis naturais.

Absorvendo gradativamen-
te as descobertas científicas e
acrescentando-lhes uma fina-
lidade espiritual, o Espiritismo
tem-se mantido sempre atual
e conserva acesa a chama da
religiosidade natural que habi-
ta no homem, agora ilumina-
da pela razão.

Ao seu tempo, Allan Kardec
desbravou a realidade espiri-
tual utilizando como instru-
mento a mediunidade, mas,
nas décadas que o sucederam,
principalmente a partir do sé-
culo XX, a Ciência Oficial tam-
bém avançou a fronteira da
realidade material e tem com-
provado, ainda que não inten-
cionalmente, os postulados es-
píritas e as leis espirituais.

São muitos os avanços e
descobertas realizados pela
Ciência Oficial que vêm corro-

borar os postulados espíritas
e a Doutrina Espírita prossegue
sempre atual e atuante, cum-
prindo com a sua missão de
iluminar consciências e conso-
lar corações, preparando o
Homem para uma nova era, na
qual os ideais mais espirituali-
zados prevaleçam e a fé racio-
cinada seja a bússola.

Nesta coluna, para a qual
temos escrito há dez anos inin-
terruptamente, nos propomos
a acompanhar as descobertas
atuais da Ciência e correlacio-
ná-las com os ensinamentos da
Doutrina Espírita, apresentados
e desenvolvidos por Allan Kar-
dec nas obras da Codificação
Espírita, por entendermos que
esses ensinamentos são verda-
deiros e se anteciparam em
muito às descobertas atuais.

Vez por outra, temos relem-
brado os fenômenos espíritas
(anímicos ou mediúnicos) e as
explicações desses fenômenos
apresentadas por Kardec nas
citadas obras, porque também
fazem parte dos fenômenos da
Natureza.

Entendemos que o leitor
amigo deve manter acesa a cha-
ma da boa curiosidade que nos
leva à busca pelo conhecimen-
to de tudo e esperamos que,
apesar de nossas muitas limita-
ções, pos-
samos con-
tribuir de al-
guma ma-
neira para
estimulá-lo
a continuar
nessa bus-
ca.

Márcia Pacciulio
marcia_pacciulio@yahoo.com.br
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A Contribuição do Espiritismo
nas Ciências em Geral
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  Educação

Sua contribuição ao
Jornal Verdade e Luz

Essa coluna não nasceu com o jornal, mas depois de al-
guns anos de circulação o jornal sofreu uma restruturação e
fixou-se uma coluna mensal destinada especificamente ao as-
sunto educação e Marlene F. C. Gonçalves e eu, ficamos res-
ponsáveis por ela.

O objetivo era e é trazer informações, divulgar práticas
pedagógicas, discutir fatos divulgados por noticiários que en-
volvessem o tópico educação dentre outros, sempre tendo
por pilar os conceitos de educação aceitos e preconizados
pela Doutrina Espírita.

A coluna enfatiza a importância da família como o primei-
ro núcleo educador, aquele que inicia a evangelização da cri-
ança desde a fase intrauterina e norteia, através dos exem-
plos e vivência, o repertório de conhecimentos e atitudes para
o Espírito, que veste nova roupagem, implementar seu pro-
cesso evolutivo.

Depois da família a escola e a casa Espírita onde a criança
deve se envolver com os núcleos destinados a Evangelização
infanto Juvenil. Essa fase torna-se de extrema importância,
pois antecede a pré-adolescência e a adolescência períodos
de grandes mudanças onde assomam as tendências do pas-
sado e os chamados da vida material que exigem firmeza e
bom senso dos pais para que o jovem não se envolva em
situações que muitas vezes demandam longo tempo para
serem neutralizadas.

Mas, a educação é um processo para todas as idades e esse
aspecto não foi esquecido, abordaram-se também a idade adulta
e velhice como momentos de aprendizado e modificações de
hábitos arraigados, geradores de sofrimento e dores.

A educação para morte, que para a maioria das pessoas,
mesmo os espíritas é assunto que não deve ser comentado
por lúgubre e triste apareceu nas páginas da coluna enfati-
zando a assertiva Kardequiana que "os espíritas não devem
temer a morte" porque sabem que a vida não termina, ape-
nas muda de dimensão.

Chegado esse momento muitos devem estar se pergun-
tando se ainda há assunto para a coluna, pensamos que esse
assunto jamais se esgota, uma vez que à medida que a huma-
nidade evolui novos métodos e processos pedagógicos se
impõem para seres mais sensíveis e receptivos
para as Verdades Eternas as quais apenas esta-
mos começando a aprender. Paulo de Tarso en-
fatizava esse aspecto quando diz que há mo-
mento em que o aprendiz (entenda-se todos
nós) deve receber alimento mais brando e à
medida que se torna adulto o alimento vai tor-
nando-se mais sólido.

Nilza Teresa Rotter Pela

Nossos amigos espirituais
não se cansam de apontar a
educação como valiosa ferra-
menta para nosso progresso e
crescimento espiritual. Falamos
de educação no âmbito da es-
piritualidade, mas sabemos
que esta abrange muitos ou-
tros aspectos em nossas vidas.
Vivemos todos nós nesse
mundo com a clara tarefa de
aperfeiçoamento, e a concilia-
ção dos ensinamentos espiri-
tuais com nossa vida cotidiana
é o caminho para atingirmos
nossa meta.

A coluna de Educação, do
Jornal Verdade e Luz, sob res-
ponsabilidade de Nilza Teresa
Rotter Pela e minha, desde há
longo tempo, tem tentado
acompanhar esse processo da
evolução da educação em nos-
so mundo, conciliando-o com
os ensinamentos do Mestre Je-
sus e da Doutrina consoladora.

Destacarei aqui brevemen-
te o caminho percorrido pela
educação nesse período.

Há 30 anos predominava
no Brasil a ideia de que a es-
cola era para poucos, a esco-
laridade não era obrigatória.
Somente 80% dos brasileiros,
em idade escolar, estavam ma-
triculados em escolas. A Edu-
cação Infantil pública pratica-
mente não existia. Cerca de
20% das crianças entre 10 e 14
anos eram analfabetas.

O mundo foi mudando, e o
Brasil também. Com a Consti-
tuição de 1988 ficou declara-
do que a Educação é um direi-
to de todos, e um dever do Es-
tado. Mas só em 1996 foi ins-
tituída no Brasil a Lei de Dire-
trizes e Bases da Educação, que
garante "educação básica obri-
gatória e gratuita dos 4 (qua-
tro) aos 17 (dezessete) anos de
idade". A universalização do
ensino passa então a ser ga-
rantida por lei. As oportunida-
des se ampliaram.

O tema "aprender é para
todos" foi amplamente trazido
nas discussões da coluna de
Educação do Verdade e Luz,
enfatizando a necessidade do
aprendizado e o aproveita-
mento das oportunidades em
nossas existências.

Enquanto isso, vários países
se juntaram em diferentes mo-
mentos para discutir a educa-

Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na

Praça da Catedral.
Sempre com os

últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto

A COMENESP discutirá, entre outros, os temas: Sentimentos; Reencar-
nação x Sentimento = Processo educativo; Autodescobrimento +

Conquista da consciência = plenitude, disciplina e espontaneidade;
Arte e o Espiritismo; A arte como meio de reflexão, expressão, transfor-
mação do Ser, Jesus e o Amor; Jesus, o Idealista; Jesus, sublime artista.

Participem! Informações para participação:  dm3@usesp.org.br.

ção, e resultou desses encon-
tros alguns importantes docu-
mentos, que guiaram as polí-
ticas públicas de Educação. Um
deles foi o relatório da UNES-
CO (1996) sobre Educação para
o século XXI, no qual se desta-
caram os quatro pilares da
educação: Aprender a conhe-
cer, Aprender a fazer, Apren-
der a conviver e Aprender a Ser.
Outro importante documento
foi a Declaração de Salamanca
(1994) que revolucionou a
questão da inclusão nas esco-
las, propondo equalização de
oportunidades para pessoas
com deficiências.

Que temas propícios para a
discussão no âmbito da Dou-
trina Espírita, e quantas vezes
foram trazidos, na coluna de
educação, buscando provocar
reflexões sobre aprendizagem,
convivência, fraternidade e so-
lidariedade entre os irmãos em
tarefa de soerguimento espiri-
tual!

Hoje 91% da população
com mais de 10 anos é alfabe-
tizada. Quase todas as crianças
têm acesso à escola, numa luta
que continua árdua no Brasil,
para que se alcance a meta de
que todas possam, efetivamen-
te, estudar, e com qualidade.
Hoje sabemos que sem um
bom ensino, o país não pode
avançar.

Muito tem se discutido na
Educação buscando priorizar a

participação das crianças e jo-
vens em seu processo de
aprendizagem. As escolas têm,
vagarosamente, mudado sua
posição de ensino tradicional,
baseado em transmissão de
conhecimento, para um pro-
cesso de construção coletiva,
na qual todos se comprome-
tem e se implicam.

Esta visão está também pre-
sente nas obras que funda-
mentam a Doutrina Espírita.
Cada um de nós tem que arre-
gaçar as mangas e trabalhar
pelo seu próprio progresso.
Ninguém pode fazer isto por
outrem. Em contrapartida, a
ideia do coletivo como impul-
sionador e fundamental nesse
processo também está presen-
te, nos fazendo olhar à nossa
volta e nos reconhecer como
parte de um grupo em evolu-
ção.

Sabemos que muito ainda
há a ser feito, mas olhar para
trás nos dá a certeza que avan-
çamos, e nos anima a continu-
ar nessa cami-
nhada em di-
reção a um
mundo me-
lhor, no qual a
e d u c a ç ã o
continua ten-
do papel fun-
damental.

Marlene Fagundes
Carvalho Gonçalves

Caminhos da educação
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O movimento espírita de Ribei-
rão Preto tem sua história construí-
da pelo trabalho de inúmeros com-
panheiros. Desde o início do século
passado, com a formação dos primei-
ros grupos familiares e centros espí-
ritas, passando pela busca da unifi-
cação do movimento nos anos 1940,
que resultou na fundação da União
Municipal Espírita em 1947, até nos-
sos dias, tudo se deu de forma cres-
cente e colaborativa.

Assim, para falar sobre os trinta
anos do jornal Verdade e Luz, con-
versei com os ex-presidentes deste
período, buscando conhecer a per-
cepção de cada um sobre este im-
portante trabalho da USE e também
sobre o movimento espírita da cida-
de e região.

Abel dos Santos ocupou a presi-
dência no período de 1985 a 1989.
Com entusiasmo demonstrou que
falar sobre o “Verdade e Luz” o emo-
ciona muito, e resumiu assim o con-
texto da época do lançamento do
jornal: “Na década de 1980, a USE–
SP começa a tomar um novo forma-
to, com ações decisivas e dinâmicas.
Era necessário ir ao encontro dos
Centros Espíritas, buscando uma
maior aproximação especialmente
com o interior do Estado. Neste
momento histórico, o Movimento
Espírita de Ribeirão Preto e região
estava efervescente, especialmente
com a participação dos jovens e a
Feira do Livro Espírita. Os companhei-
ros começaram a sentir que algo
poderia ser melhorado. Já que nos
sentíamos realizados em nossas ta-
refas, porque não divulgarmos o nos-
so trabalho junto às casas espíritas e
seus frequentadores? A partir daí foi
que a ideia de fundar um jornal foi
amadurecendo. ”

O Sr. José Argemiro da Silveira, co-
laborador infatigável do jornal e pre-
sidente no período de 1994 a 1998,
nos deu o seguinte depoimento: “-
Lembro-me que na primeira hora do
“Verdade e Luz”, juntamente com
Abel dos Santos, estava o saudoso
amigo Ulysses de Souza Carvalho,
que foi o primeiro diretor do jornal,
até seu desencarne em maio de 1995.
O Professor Jayme Monteiro de Bar-
ros, também ex-presidente da União
Municipal Espírita, ficou responsável
pela coluna “Esclarecendo Dúvidas”.
A primeira edição foi composta e im-
pressa nas oficinas da gráfica do Cen-
tro Espírita Batuíra, na época presi-
dido pelo Sr. Antônio Silva Rossi. Du-
rante esses 30 anos o Jornal circulou
sem interrupções, sofrendo várias

modificações para melhor no que
tange à técnica de impressão, e foi
distribuído, independentemente de
assinaturas, certamente prestando
relevante serviço na divulgação do
Espiritismo. ”

Por sua vez, Carlos Correa Fonse-
ca, presidente no período de 1999 a
2008, conta-nos que: “À época de sua
fundação, seus idealizadores firma-
ram o compromisso de manter esse

mensário nos objetivos de unir os
espíritas da área administrativa de
nossa cidade, aproximando-os atra-
vés da comunicação social, divulgan-
do eventos de interesse doutrinário
e registrando acontecimentos que
contribuíssem com a união de pen-
samentos no trabalho cristão espíri-
ta. O envolvimento de seus respon-
sáveis, nesses trinta anos de servi-
ços prestados, transfere para o leitor
o prazer de recebê-lo em suas casas,
motivando assim, a expectativa da
chegada da próxima edição. ”

E o companheiro José Antônio
Luiz Balieiro, nosso atual 1º vice-pre-
sidente, e presidente de nossa USE
em dois períodos (1990 - 1993 e
2009 a março de 2015), assim expres-
sou sua opinião: “Participo das ativi-
dades da USE desde o final da déca-
da de 50, acompanhei grande parte
de suas tarefas, desde o desabrochar
da ação jovem, aos primeiros mo-
mentos dos grupos de estudo, se-
minários e cursos sobre o Espiritis-
mo, ações que marcaram significati-
vo avanço para o nosso movimento.
Neste contexto, o lançamento do
Jornal Verdade e Luz foi projeto dos
mais marcantes, por seu próprio sig-
nificado, por fixar a imagem da USE
Ribeirão Preto e pelo ideal de divul-
gação do Espiritismo e do trabalho
de unificação em nossa cidade e re-
gião. São 30 anos de serviço e amor
à causa, como elo de união e aproxi-
mação dos espíritas e suas casas.
Podemos afirmar que a missão está

sendo cumprida, porém é contínua,
há serviço pela frente! ”

Espero, juntamente com os com-
panheiros que compõe a atual Co-
missão Executiva, dar continuidade
a esta história de trabalho e ideal
espíritas. Agradeço a Deus pela opor-
tunidade de servir a esta causa, a es-
piritualidade que se faz sempre pre-
sente, a todos colaboradores, articu-
listas, assinantes, anunciantes, equi-

Gratidão
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pes de distribuição e administrativa...
Enfim a todos os que cooperaram e
cooperam para que o Verdade e Luz
prossiga na realização da tarefa, de
levar o conhecimento espírita a vári-
os lares, de divulgar os eventos do
movimento e, sobretudo aproximar
as sociedades e os espíritas ribeirão-
pretanos.

Mário Gonçalves Filho


